
 

UNIDADE ACADÊMICA RESPONSÁVEL:  FACULDADE DE FILOSOFIA 

NOME DA DISCIPLINA: Tópicos de Filosofia Africana 

CURSO: Filosofia ANO: 2025.2 

PROFESSORA RESPONSÁVEL: Adriana Delbó 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 64h 

EMENTA: O curso se propõe a desenvolver tópicos de filosofia africana, a partir de textos 

clássicos pertinentes, de acordo com as pesquisas em andamento na Faculdade de Filosofia. 

I – OBJETIVO GERAL: 

Proporcionar estudo e diálogo sobre filosofia africana. 

III – OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

Analisar: a relação entre a filosofia única e a colonização; a pergunta sobre a legitimidade da 

filosofia africana como racismo epistemológico; os princípios éticos e epistemológico da 

filosofia africana. 

III – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1. A filosofia e a colonização 

2. Racismo epistemológico e dúvida sobre a legitimidade da filosofia africana 

3. Ser e não ser na filosofia descolonizada 

4. Mito é verdade 

5. Princípio Epistemológico 

6. Princípio Ético 

IV – METODOLOGIA:  

1-Procedimento 

• Exposição e diálogos sobre leituras (da professora e das/os estudantes) 

• Apresentação de textos por parte das/os estudantes 

• Correções e reelaboração dos textos 

• Apresentação de propostas de atividades para a comunidade externa 

• Revisão a partir da discussão em sala 

 

2-Recursos 

• Livros e artigos 

• Quadro 

V – AVALIAÇÃO: 

• Elaboração de texto a ser escrito e reescrito conforme avaliações em sala – 5 

pontos 



• Sugestão de atividades para a comunidade externa (apresentadas em sala) – 5 

pontos 

VI – BIBLIOGRAFIA: 
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Guardia Resende ...[et al]. 1ª ed. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2009.  

Mbembe, Achille. Crítica da razão negra. Tradução Marta Lança. Lisboa: Antígona 

Editores, 2014.  

Bibliografia Complementar  

Fanon, Frantz. Os condenados da terra [1961]. Juiz de Fora: Editora UFJF, 2005.  

Hountondji, Paulin Jidenu. Conhecimento de África, conhecimento de africanos: duas 

perspectivas sobre os estudos africanos. Revista Crítica de Ciências Sociais, n. 80, março 

2008, pp. 149-160.  

Memmi, Albert. Retrato do colonizado precedido de retrato do colonizador. Rio de 

janeiro: Civilização Brasileira, 2007.  

Noguera, Renato. Dos condenados da terra à necropolítica: diálogos filosóficos entre Frantz 

Fanon e Achille Mbembe. Revista Latinoamericana del Colegio Internacional de 
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filosóficos, v. IV, out. 2011. Disponível em: 
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Horizonte: Editora UFMG, 2010. 

Bibliografia acrescentada 
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Disponível em:  

https://anpof.org/comunicacoes/coluna-anpof/outros-modos-de-se-fazer-filosofia 
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